
ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE VILA FRANCA DE XIRA 

 

Ao sétimo dia do mês de Junho de 2022, teve lugar a Sessão Ordinária da Assembleia de 

Freguesia de Vila Franca de Xira. ---------------------------------------------------------------------------------

A sessão teve início pelas vinte e uma horas, com a seguinte Ordem de Trabalhos: ----------------

Período para Intervenção do público; ------------------------------------------------------------------------------

Período antes da Ordem do Dia; ------------------------------------------------------------------------------------

Ponto 1 - Informação Escrita do Sr. Presidente de Junta de Freguesia;----------------------------------

---Estiveram presentes: Pelo Partido Socialista: ---------------------------------------------------------------- 

. Dília Cláudia Carapinha da Costa Barata Duarte Ferreira, como primeira secretária. -------------- 

. Augusto César Lourenço -------------------------------------------------------------------------------------------- 

. Patrícia Alexandra Fernandes Covão de Oliveira, em substituição de Luís Carvalho --------------- 

. Ana Rute dos Santos Rodrigues Pereira, em substituição de Irina Bruxela --------------------------- 

. Ricardo Jorge Guilherme Castelo, em substituição de Filipe Valente ----------------------------------- 

. Ana Maria Moreira Serra, em substituição de Mónica Ramos ---------------------------------------------

---Pela Coligação Democrática Unitária: -------------------------------------------------------------------------- 

. Maria de Fátima Sequeira Rodrigues Gil Calçada, em substituição de João Conceição; ----------

. Catarina Filipa Ildefonso de Almeida Arrojado, em substituição de Sónia Lambuça; --------------- 

. Pedro Miguel Gomes dos Santos. -------------------------------------------------------------------------------- 

. António Pedro Costa Barbosa, em substituição de Susana Gaudêncio --------------------------------

---Pela Coligação Nova Geração: ----------------------------------------------------------------------------------- 

. Madalena Bigode Domingos da Lage Ferreira, Presidente de Assembleia; ---------------------------

. Rute Paula Ribeiro Pato Ferreira, em substituição de João Diogo Câncio. ---------------------------

Pelo Partido Chega: ---------------------------------------------------------------------------------------------------- 

. Bruno Miguel Dimas Martins. ---------------------------------------------------------------------------------------

---Pela Junta de Freguesia: ------------------------------------------------------------------------------------------

. João Paulo Rodrigues dos Santos, Presidente; --------------------------------------------------------------- 

. Ricardo José Nunes Carvalho, vogal; ----------------------------------------------------------------------------

. Sofia Margarida Feio Lixa, vogal; --------------------------------------------------------------------------------- 

. José Augusto Pavanito Guerreiro, tesoureiro; ----------------------------------------------------------------- 

. Zilda Maria Pinto Martins Lourenço, secretária; ---------------------------------------------------------------

---Não havendo nenhuma intervenção do público, deu-se início ao Período Antes da Ordem do 

Dia, tendo sido dada a palavra ao eleito do Partido Socialista, César Lourenço, que começou por 

cumprimentar todos os presentes e procedeu á leitura da declaração denominada “Colete 

Encarnado”: “Após 2 anos de interregno devido à pandemia que assolou o planeta, a maior festa 

do Ribatejo, o Colete Encarnado, regressa a Vila Franca de Xira no final de Junho e início de 

Julho. Este ano para celebrar os seus 90 anos, o colete tem mais 1 dia. Desta forma, ao invés 

de começar como habitualmente na sexta-feira, começa um dia antes, quinta-feira. A premissa 

90 anos, 90 dias, 90 horas vem, além de nos presentear com mais 1 dia, trazer logo no dia 

inaugural uma exposição no Celeiro da Patriarcal alusiva ao tema dos 90 anos do Colete 

Encarnado e aos 90 anos do Grupo de Forcados Amadores de Vila Franca de Xira. Este ano o 

colete, além do seu aniversário, celebra também a sua eleição de uma das 7 maravilhas da 

Cultura Popular. Desta forma, e porque o executivo, aqui presente, estará diretamente envolvido 

na maior festa do Ribatejo e da nossa cidade, gostaríamos de deixar os votos de maior sucesso 

com a garantia de qualidade que este executivo já nos habituou.” ----------------------------------------

---De seguida foi dada a palavra ao eleito da CDU, Pedro Santos que começou por cumprimentar 
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todos os presentes e questionou o executivo acerca de um assunto falado na última Assembleia, 

da transferência 15000 EUR por parte da Câmara Municipal, feita como transferência de capital, 

mas tendo sido classificada contabilisticamente como transferência corrente, de acordo com os 

documentos anexados. O eleito disse que continuavam à espera do esclarecimento por parte do 

Senhor Presidente, para saber em que lei é que se basearam para fazer essa transferência ou 

em que carrinho contabilístico. Colocou outra questão, também já falada na última Assembleia, 

que tem a ver com a passadeira do tanque das lavadeiras, sobre a qual gostariam de saber em 

que situação se encontra. De seguida perguntou, porque tem vindo na comunicação social, 

nomeadamente no Expresso e no Público, que existe um projeto do aumento do alargamento 

das linhas do comboio em Vila Franca, no sentido de saber se o Senhor Presidente sabia de 

alguma coisa disso ou se já tinha tomado posição de alguma forma ou se podia partilhar alguma 

informação com os membros de bancada. Por fim questionou o executivo acerca do outdoor, que 

na última reunião também foi falado, que alegadamente tinha sido roubado e gostaria de saber 

se então foi mesmo roubado ou se ele desapareceu, porque foi dito que ponderavam fazer queixa 

por causa do desaparecimento do mesmo e nesse sentido gostaria de saber se o fizeram ou não. 

---Foi dada a palavra à eleita da Nova Geração, Rute Pato Ferreira que começou por 

cumprimentar todos os presentes e colocou várias questões ao executivo. Em primeiro lugar 

acerca da limpeza da plataforma da estação ali junto ao Jardim Constantino Palha. Depois acerca 

da zona norte da cidade, se já tinha sido ou não apurado se eram terrenos particulares ou 

públicos, pois todos os dias vai evoluindo aquela obra e nada tinha sido feito. Também 

relativamente ao parque de estacionamento da Junta de Freguesia, sobre o qual a eleita 

questionou, não só acerca da limpeza, mas também a possibilidade de se colocar ali uma cortina 

verde que de alguma forma inibisse aquela visão que não é muito bonita. A eleita pediu também 

esclarecimentos acerca da obra do Vila Viva, pois houve necessidade de fazer ligações relativas 

a saneamento e eventualmente outras especialidades, mas a verdade é que a obra começou e 

até ao momento ninguém sabe quando é que ela vai terminar, para além de todo o inconveniente 

que traz para os cidadãos e para os fregueses na sua génese. Questionou o executivo acerca 

das obras existentes no Jardim Constantino palha, no sentido de saber qual era o prazo que 

estava previsto para a realização e a conclusão das mesmas e se havia alguma possibilidade de 

ter aquelas zonas mais ou menos limpas, sem prejuízo dos trabalhos que estão a ser executados, 

para que as pessoas que estão a usufruir nos seus períodos de lazer aquele espaço, tenham 

alguma dignidade, sobretudo nas zonas dos bancos e nas zonas do passeio. Colocou outra 

questão que tem a ver com os semáforos no cruzamento de povos, entre a rua do cais de povos, 

que passa por baixo da autoestrada, e a rua José da Costa e Silva. Esses semáforos abrem e 

fecham sempre ao mesmo tempo, provocam ali algum congestionamento automóvel e podem 

eventualmente, em termos futuros, com a pôr em risco as pessoas e haver alguns acidentes.  De 

seguida questionou o Senhor Presidente, acerca da situação das nossas rotundas da nossa 

freguesia, que são as únicas rotundas que no Concelho de Vila Franca, que não têm qualquer 

tratamento e que estão a total abandono e efetivamente, se há algum projeto ou alguma situação 

que esteja a ser neste momento delineada, que possa eventualmente ser dado a conhecimento. 

Para terminar comunicou uma situação que um comerciante que partilhou, o qual recebeu 2 

ofícios da Junta de Freguesia relativamente às taxas publicitárias que tem que pagar anualmente, 

sendo que os 2 ofícios são relativos ao mesmo dia e com 2 taxas diferentes e, portanto, fica a 

dúvida, qual é a taxa que tem que ser paga. E eleita presume que tenha sido um lapso 

administrativo, mas ainda assim, pediu que fosse analisada a situação e devidamente 

esclarecida. ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---De seguida a eleita da Nova Geração, Rute Pato Ferreira procedeu á leitura da moção - 
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“Parque de Estacionamento 25 de Abril, limpeza e criação de cortina verde” (ANEXO1). ----------

---Foi dada a palavra à eleita da CDU, Fátima Calçada que começou por cumprimentar todos os 

presentes e questionou o executivo acerca da notícia que saiu em Outubro de 2019, mas que se 

veio a verificar, que a Câmara Municipal tinha adquirido o estacionamento do Vila Franca Centro, 

um investimento de 200000 EUR na aquisição dos 2 parques de estacionamento. Na notícia 

também dizia que ia ser mais um investimento de 200000 EUR para a reabilitação do espaço. A 

notícia também falava que essa abertura estava para breve. Era um só lugar de estacionamento. 

O Presidente da Câmara, na altura a senhor Alberto Mesquita, disse que essa aquisição era um 

excelente negócio e que era uma oportunidade que o município não podia perder, sobretudo 

porque vinha responder à enorme falta de estacionamento do centro da sede do Concelho. A 

eleita disse que passados mais de 2 anos, queria perguntar ao Senhor Presidente e aos demais, 

o que é que se sabia acerca desta situação, para quando é a previsão de abertura e, não abrindo, 

entretanto, se está em cima da mesa alguma outra solução para colmatar este problema urgente 

da falta de estacionamento. Também questionou o executivo acerca da situação que se tem 

vindo a verificar e que algumas pessoas têm vindo a queixar, que é a falta de pessoal em relação 

aos funcionários que têm essa missão da lavagem das ruas. A eleita disse que ultimamente vêm-

se menos pessoas a lavar as ruas, verifica-se que está num estado lastimável, que nestes dias 

de calor tem-se notado bastante o odor intenso que não se não suporta nas ruas, nas valetas. E 

por esse motivo perguntou se há falta de pessoal, se é uma coisa temporária, em que situação 

é que está. Deu como exemplo a Avenida Pedro Victor e o Monumento do Campino que eram 

constantemente lavados supostamente e à semanas que não passava lá ninguém para lavar 

nem o monumento, nem estacionamento, nem nada aí a volta e pediu esclarecimentos. ----------

---De seguida foi dada a palavra ao eleito do Chega, Bruno Martins que começou por 

cumprimentar todos os presentes e colocou duas questões. A primeira pergunta também no 

sentido de alerta para o estado em que se encontra a rua José Carlos Ary dos Santos em Povos, 

a rua que faz a ligação entre o Bairro de Povos e a rotunda do hospital. A rua encontra-se com 

4 canteiros que não têm árvore. Simplesmente existe um buraco e alertou que a situação que 

pode não só ser perigosa, como também era desagradável visualmente. E também para um 

pequeno Jardim que se encontram um pouco mais ao lado destes canteiros que, supostamente, 

seria uma cerca para o Jardim, mas que está em mau estado porque é de corda e está muito 

cortada. Alertou também relativamente à mesma zona, uma situação um pouco mais caricata 

que talvez não seja responsabilidade da Junta, mas para saber se a situação está correta, que 

o eleito não acha que esteja, o facto de haver caixas da EDP literalmente a meio do passeio 

pedestre, ou seja, mesmo a meio. Deixou uma saudação relativamente à rapidez do executivo e 

também dos trabalhadores da Junta na reparação da passadeira da estrada Marciano Mendonça, 

no bairro do bom retiro. No entanto, e como o melhoramento humano é contínuo e diário na 

próxima intervenção do género, alertou para que não fosse deixada uma lomba sem sinalização. 

Mesmo que seja uma passadeira, pelo facto de não estar sinalizada, podia ser perigoso para os 

condutores. Relativamente à mesma estrada questionou se estavam previstas mais intervenções 

nessa estrada visto ter uma curva perigosa e bastante acentuada antes da entrada para a 

autoestrada, que acredita que já foi palco de alguns acidentes. -------------------------------------------

---Foi dada a palavra à eleita da CDU, Catarina Arrojado que começou por cumprimentar todos 

os presentes e se seguida comentou a moção apresentada pela Nova Geração dizendo que uma 

das coisas que era inevitável reparar era quando era apresentada uma moção e havia a 

necessidade de apresentar uma deliberação sobre o que já eram competências da Junta. A eleita 

acha que isso também demonstra uma falta de planeamento do próprio executivo da Junta de 

Freguesia, porque a primeira parte deliberativa, a limpeza do parque de estacionamento, já era 
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uma competência da Junta e que não deveria haver a necessidade de estar a apresentar uma 

moção, neste caso, a Nova Geração, sobre essa questão, porque, se houvesse um planeamento 

para a freguesia, não estariam a discutir isso, mas sim outras coisas. De seguida procedeu á 

leitura de uma intervenção relativa ao Dia da Cidade (ANEXO 2). ----------------------------------------

---Foi dada a palavra ao eleito da CDU, António Barbosa que começou por cumprimentar todos 

os presentes e precedeu à leitura de uma saudação (ANEXO 3). -----------------------------------------

---De seguida foi dada a palavra ao eleito do Partido Socialista, César Lourenço que propôs duas 

alterações á moção apresentada pela Nova Geração. Retirar o ponto 2 da moção pois tinha ideia 

que tinha ficado decidido colocar uma vedação a simular vegetação no gradeamento do parque. 

E no ponto 1, alterar a palavra “Proceder” para ”Reforçar” a limpeza de vegetação no interior. ---

---Foi dada a palavra à eleita da Nova Geração, Rute Pato Ferreira que disse que o que foi falado 

na última Assembleia foi uma sugestão, no sentido de fazer o estudo para a existência dessa 

cortina e que portanto, não ficou nada deliberado. E visto que nada foi feito e a situação tem-se 

vindo a agravar, iria mantê-lo. Em relação ao ponto 1 a eleita disse que manteria a palavra 

“proceder”. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---Tomou a palavra o eleito do Partido Socialista, César Lourenço que sugeriu novamente alterar 

o ponto 2 para: “colocar uma barreira visual a simular a vegetação” no gradeamento que já existe 

por forma a fazer aquela barreira visual que anunciavam, visto que qualquer outra operação, 

nessa altura seria, impensável pelo calor que se avizinha e seria bastante mais dispendiosa para 

os cofres. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra à eleita da Nova Geração, Rute Pato Ferreira que afirmou que a colocação 

de qualquer barreira nesse momento não seria uma questão provisória, mas uma questão 

definitiva, porque já sabia que não tem a ver necessariamente com a época. E essa cortina, essa 

barreira, passaria, provavelmente por uma espécie de têxtil que se utiliza até nas coberturas dos 

parques, estacionamentos e, portanto, não é a situação que agrade e por isso não iriam aceitar 

que fosse feita esse tipo de alteração. A eleita anunciou de seguida os nomes propostos pela 

bancada da Nova Geração para serem galardoados no dia da cidade: “Francisco Martins, a título 

póstumo, José António Rodrigues Cousino, dono do restaurante Vilafranquense “O Comboio”, 

Gustavo Cunha, sócio número 2 da União desportiva Vilafranquense, membro do Clube 

Vilafranquense, empresário e escritor da cidade”. -------------------------------------------------------------

---De seguida foi dada a palavra ao Senhor Presidente para responder às questões colocadas. 

O Senhor Presidente começou por cumprimentar todos os presentes e relativamente à questão 

dos 15000 EUR, o Senhor Presidente explicou que a informação que tinham do contabilista era 

que, a informação, quando veio para a junta não era nem para investimento nem para despesa 

corrente, não trazia classificação, era um volume financeiro para despesas de COVID-19. E a 

interpretação que foi feita foi de que as despesas com COVID e o material que necessitavam era 

fardamento, gel, máscaras, etc. Mais tarde, quando a Câmara Municipal enviou nova informação, 

de facto, vinha lá até de forma muito discreta que aquele pacote financeiro era para despesas 

investimento. Explicou também que o contabilista disse ainda na última sessão isto não tinha 

problema nenhum, porque o volume financeiro que tinham para investimento sobrepõe-se em 

muito a este volume que aqui está e, portanto, o que aconteceu foi de facto uma omissão de 

informação por parte da Câmara, num primeiro momento que os induziu em erro, mas que a 

Câmara mais tarde acabou por corrigir enviando uma informação, essa sim a fazer referência a 

despesas de capital e acredita que, sem assegurar, que isso até vem bem explicado na 

documentação da última sessão. Relativamente à passadeira, pedida pela CDU, o Senhor 

Presidente explicou que a informação que tinha da Câmara, a qual pediu que fosse dada a todas 

as bancadas (ANEXO 4), era que aquele espaço não era o espaço adequado à passadeira, mas 
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que propunha uma solução que considerava interessante, mas que era uma solução técnica e, 

portanto não se pronunciava em relação a ela desse ponto de vista. Em relação às notícias do 

alargamento das linhas de comboio, afirmou que não tinha conhecimento. Em relação ou outdoor 

foi apresentada queixa diretamente ao Ministério Público e, portanto, agora teriam de aguardar 

pelo desenvolvimento do processo. Foi apresentada antes da última assembleia, mas não tinham 

certeza da data exata. -------------------------------------------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao eleito da CDU, Pedro Santos que afirmou que na última assembleia 

perguntaram pela apresentação da queixa e o executivo disse que ainda não tinham feito nada. 

---Tomou novamente a palavra o Senhor Presidente que disse que certamente ainda não tinham 

essa informação na última assembleia apesar da queixa já ter sido feita. Relativamente à questão 

colocada pela eleita da Nova Geração, Rute Pato Ferreira acerca do Jardim Municipal e da 

Estação de Comboios, apesar de não ser responsabilidade da Junta de Freguesia, foi enviada 

informação à Câmara Municipal e feita referência à circunstância daquele espaço e agora teriam 

de aguardar pelo seu desenvolvimento. Relativamente à obra da Vila Viva informou que teria de 

ir averiguar pois não tinha certeza acerca da obra em questão, mas sendo da responsabilidade 

da Junta iriam consultar o que resultou da questão da eleita da Nova Geração e averiguar como 

sempre faziam relativamente às questões ali colocadas. Relativamente ás obras no Jardim 

Constantino Palha, explicou que são responsabilidade da Câmara Municipal mas que iriam 

colocar a questão à Câmara para saber se as obras vão demorar muito até estarem terminadas. 

Em relação os semáforos no cruzamento de Povos, explicou que está relacionado com a 

passagem do autocarro e que de facto, esses semáforos nunca funcionaram na perfeição e que 

por vezes tinham de aguardar ali muito tempo. O Senhor Presidente explicou que já fez referência 

a ela insistentemente e presume que esteja relacionado com alguma calibragem ainda não 

otimizada. Disse que a questão colocada ficava registada pois até é um cruzamento que conhece 

bem pois passa lá com frequência. Em relação às rotundas, o Senhor Presidente explicou que 

as que têm vegetação, têm cuidado delas e depois têm rotundas que são da responsabilidade 

da Câmara ou das infraestruturas de Portugal. E é uma questão de alertarem essas entidades, 

quando verificam que elas não têm manutenção certa, mas as que têm vegetação e que a Junta 

tem a competência para tratar são tratadas com a periodicidade que está programada para o 

efeito. Existe um plano bem definido para desmatações e todo esse trabalho pode ficar 

comprometido em função de alguma contingência que tenha a ver com, por exemplo, a crise 

sanitária que vivemos. Em relação aos dois ofícios pediu que lhe fossem enviados para o seu 

email para que pudesse averiguar o que aconteceu, pode ser um lapso e tem de ser analisado. 

---Tomou a palavra a eleita da Nova Geração, Rute Pato Ferreira que relativamente às rotundas 

o que não conseguia perceber, e que não tem a ver com tratamento de espaços verdes, e poderá 

eventualmente até nem ser da competência da Junta, é que há umas rotundas tem água que 

devem, entretanto, ter secado, porque muito raramente a viam ligadas e, portanto, não tem muito 

a ver com a manutenção dos espaços verdes e sendo também uma zona nobre de entrada norte 

da cidade, não se compreende que o COVID-19 também seja desculpa para tudo. Portanto, 

nesse sentido, gostaria de ter o apoio do Senhor Presidente para tentarmos também de uma 

forma positiva, melhorar estas questões. -------------------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao Senhor Presidente que explicou que em relação a essa rotunda, o facto 

de ela estar desligada fazia parte de uma medida da Câmara Municipal para combater o período 

de seca que estávamos a atravessar e, portanto, fazia parte deste desta medida mais integrada 

que foi aplicada em todo o Concelho. Não tem conhecimento se nessa rotunda em particular 

existe alguma avaria, mas que está a vigorar uma medida de poupança de água e até está 

publicado na página da Câmara Municipal, portanto, e lendo diretamente da página,  aplica-se 
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ás fontes ornamentais localizadas na rotunda da entrada de Vila Franca de Xira, Jardim Municipal 

Constantino Palha, Parque Urbano Santa Sofia, rotunda das Silveiras em Alverca, Jardim Parque 

José Álvaro Vidal, rotunda dos Caniços, na Póvoa de Santa iria e Quinta Municipal da Piedade.  

Relativamente à questão da eleita Fátima Calçada, acerca do estacionamento do Vila Franca 

Centro, explicou que é uma questão da Câmara Municipal e por isso devia ser colocada lá. Em 

relação á limpeza disse que a eleita usou o termo “lastimável”, adjetivos dos quais já tinham 

saudades, mas também admitiu que eram constantemente lavados e que isso era positivo. O 

senhor Presidente afirmou que têm um plano de limpeza e se eventualmente alguma coisa não 

estiver a correr bem, reforçariam esse plano e teriam de ver o que estava a acontecer. ------------

---Tomou a palavra a eleita da CDU, Fátima Calçada que disse que a palavra que usou foi 

“frequentemente” e não “constantemente” e que o Senhor Presidente acabou por não responder 

à sua pergunta cerca da falta de funcionários, se é uma situação esporádica ou para continuar e 

relativamente à pergunta do estacionamento fê-la ali porque acredita que o estacionamento tem 

a ver com a Junta de Freguesia. ------------------------------------------------------------------------------------

---Foi dada novamente a palavra ao Senhor Presidente que explicou que têm havido alguns 

problemas com a COVID-19 mas que existe um processo concursal em curso para entrarem 

mais pessoas mas que tem sido uma questão que tem interferido com o normal funcionamento 

da Junta de Freguesia e era uma questão que durava já à 2 anos e um quadro de pessoal com 

34 ou 35 pessoas tinha um peso ainda mais significativo no normal funcionamento e era provável 

que, num ou noutro momento, vissem alguma erva a crescer a mais no passeio. Explicou que 

não era o caso de alteração de planeamento, mas sim porque vivemos um período propenso a 

situações de natureza contingencial e seria esse o caso mas que no dia seguinte iriam ver o sitio 

em questão para ver se realmente estava como dizem que estava. Mas que também se admite 

na mesma intervenção que eram constantemente lavadas e essa é a prática, o plano que têm 

definido. Em relação ás questões colocadas pelo eleito do CHEGA, Bruno Martins, que fez 

referência à rua José Carlos Ary dos Santos de 4 canteiros que não tem árvore, disse que o 

executivo tomou nota, as árvores são uma competência da Câmara Municipal, mas sobretudo a 

preocupação em relação à segurança, que é muito pertinente e, portanto, fariam isso ainda com 

mais premência, e enviariam no dia seguinte para a Câmara Municipal essa informação. Em 

relação ao pequeno Jardim que se encontra ao lado também afirmou que o iriam ver no dia 

seguinte, para ver se era possível a Junta de Freguesia fazer alguma coisa, se se insere nas 

competências da Junta. Relativamente às caixas da EDP no meio do passeio, afirmou que, 

tecnicamente, não fariam muito sentido, mas era uma questão que iriam colocar à EDP para 

ficarem esclarecidos. Em relação à lomba sem sinalização, disse que a referida lomba não foi 

colocada pela Junta mas que partilhava inteiramente daquilo que foi dito pelo eleito, porque 

aquilo até podia danificar o automóvel e podia criar inclusivamente um acidente, porque às vezes 

elas não têm sequer distinção visual e, portanto, pode ser um problema. Em relação à curva 

perigosa o Senhor Presidente disse que iriam colocar essa questão à Câmara Municipal e alertar 

para a curva, fazendo referência ao facto de ter sido a sugestão e o reparo feito pelo CHEGA, 

como era evidente, e que o executivo partilhava. --------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao eleito da CDU, António Barbosa, que quis reforçar uma situação em 

relação à organização do trânsito de Vila Franca, pois foi removido à uns meses atrás o controlo 

automático na rua Doutor Miguel Bombarda, que ainda não foi reposto. O eleito explicou que o 

controlo em questão está numa rua que infelizmente, tem um pilarete que está constantemente 

em baixo e não havia respeito pelo sinal que está no início da rua. Nesse sentido o eleito gostaria 

de saber se essa era uma situação temporária ou havia uma perspetiva de resolução da mesma. 

E relativamente à saudação e aos 140 Anos dos Bombeiros perguntou se a Junta tinha alguma 
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previsão de participação ou acompanhamento deste processo da questão da estátua que foi 

pedido há muitos anos aos bombeiros Vila Franca de Xira. -------------------------------------------------

---Foi dada a palavra à eleita da Nova Geração, Rute Pato Ferreira, que quis colocar de novo a 

questão ao Senhor Presidente, relativamente à averiguação ou não da existência daquele 

espaço à entrada de Vila Franca que a eleita chama “Portugal dos Pequeninos” para saber se 

realmente era espaço público ou espaço privado, porque continuava todos os dias a existir 

vasinhos, plásticos, brilhantes, maravilhosos, correntes amarelas e uma espécie de hortinhas, 

portanto, gostaria de que respondesse a essa questão. -----------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao Senhor Presidente que relativamente á questão da eleita Rute Pato 

Ferreira, estava convencido que aquele espaço era domínio público e que aquilo não podia ser 

feito, mas era apenas um convencimento seu e que foi enviado à Câmara, que tem fiscais 

municipais que agora teriam que fiscalizar a intervenção que está ali a ser feita. Explicou que 

ainda não obtiveram feedback, mas que foi enviado à Câmara. Em relação à questão do eleito 

António Barbosa afirmou que aquele sistema tem dado muitas dores de cabeça desde o início 

do mandato e ainda não encontraram uma solução definitiva para ali, porque todas as soluções 

que ali colocavam eram danificadas muito rapidamente. E, portanto, a determinada altura, mais 

valia não fazer nada porque era estar permanentemente a destruir o erário. Acredita que o 

sistema automático ali seria a melhor solução, desde que as pessoas fossem cumpridoras e 

desde que o civismo imperasse em todas as circunstâncias. Disse que provavelmente não 

haveria uma solução perfeita para ali, mas talvez reincidiriam na solução mecânica, mas que a 

nota ficava tomada. No que respeita a homenagem aos bombeiros, não estando certo de quando 

participou na reunião, mas afirmou com certeza absoluta que o Senhor Presidente de Câmara 

assumiu que esse era um projeto para avançar e que tinha a certeza que ouviu isso dele. Disse 

também que era adepto das homenagens, todas elas, todos os bustos, mas admitiu que a figura 

do bombeiro era muito simbólica porque o bombeiro salva vidas, socorria-nos a todos, 

desenvolvendo a sua atividade de forma tendencialmente graciosa. Portanto, esse momento era 

mais do que justo. Disse também como nota rápida que já tinha participado num concurso, 

desenvolvido em conjunto com o agrupamento de escolas Reynaldo dos Santos para a seleção 

de um trabalho de uma das turmas para servir de base para este monumento. Infelizmente, o 

processo não teve seguimento, mas que ele próprio participou e votou. Não sendo a Junta que 

financia a intervenção, explicou que não pode intervir mais, mas que apoiava a ideia a 100%. ---

---De seguida procedeu-se à votação da moção apresentada pela Nova Geração - “Parque de 

Estacionamento 25 de Abril, limpeza e criação de cortina verde” tendo sido aprovada por maioria 

com 4 votos a favor da CDU, 2 votos a favor da Nova Geração, 1 voto a favor do CHEGA e 6 

votos contra do Partido Socialista. ---------------------------------------------------------------------------------

---De seguida procedeu-se à votação da Ata de Assembleia de Freguesia de 15 de Dezembro 

de 2021 tendo sido aprovada por unanimidade. ----------------------------------------------------------------

---Terminado o Período Antes da Ordem do Dia deu-se início à Ordem do Dia com o Ponto 1 - 

Informação Escrita do Sr. Presidente de Junta, sobre a qual tomou a palavra o Senhor 

Presidente, que se colocou à disposição para responder ás questões das bancadas.---------------

---Foi dada a palavra ao eleito do CHEGA, Bruno Martins, que colocou duas perguntas, a primeira 

referente à reunião do executivo com a Câmara Municipal de Vila Franca de Xira, no âmbito da 

edição de 2022 do colete encarnado. A pergunta era sobre os WC’s no evento, visto termos uma 

ação conjunta com a Câmara, perguntou se seria a cargo da Junta a limpeza dos mesmos. Num 

contexto de crítica construtiva, se finalmente daríamos aos nossos visitantes e aos nossos 

fregueses uma higiene digna num evento deste calibre. O eleito reconhece que seja complicado, 

numa festa desta dimensão e até por sermos uma das sete maravilhas de Portugal, crê que a 
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limpeza deve estar condizente com esse título. A segunda questão foi sobre recursos humanos, 

no que respeita às delegações do Bom Retiro e Povos, relativamente às funções que têm em 

repartição com os CTT. Nas delegações existem mais assuntos referentes aos CTT do que 

propriamente aquilo que são as funções da Junta e nesse sentido gostariam de saber se esses 

funcionários que estão nas delegações do Bom Retiro e Povos são funcionários da Junta ou dos 

CTT. E também gostaria de saber se a Junta recebe algum pagamento dos CTT por esses 

serviços. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao Senhor Presidente que em relação à reunião o sobre o colete encarnado 

informou, em primeiro lugar, que vai haver um reforço do número de WC’s, sendo a higienização 

da responsabilidade da empresa que os instala, no entanto podiam deixar a nota para estarem 

mais atentos à necessidade de eventualmente higienizar com mais frequência. Concordou com 

o que foi dito pelo eleito porque é um assunto que tem a ver com a dignidade do ser humano. 

Em relação aos recursos humanos das delegações, o Senhor Presidente disse essa era uma 

questão pertinente e muito controversa. Entende que o saldo é positivo para os fregueses, para 

os cidadãos e para os munícipes, porque colocam no Bom Retiro e em Povos serviços de 

proximidade e em duas áreas da freguesia com a condição socio-económica deprimida em 

algumas bolsas pois de outro modo, as pessoas teriam que se deslocar a Vila Franca de Xira. E, 

apesar de tudo, a Junta tem novos protocolos, já tinham rendimento com isso, sem poder afirmar 

que geravam lucros mas sim receita positiva que já existia com esta parceria. E agora tem ainda 

mais, um bocadinho mais e, portanto, juntam o útil ao agradável, mas reconhece que a proporção 

de trabalho no âmbito das competências que resultam deste acordo é muito maior do que a 

proporção do trabalho subordinado ou associada às competências estritamente da Junta, mas 

de qualquer modo, proporcionam este serviço de proximidade aos conterrâneos e entende que 

acaba por gerar um saldo positivo. Acrescentou também que este acordo agora era um acordo 

ainda melhor para a Junta, porque foi celebrado entre a ANAFRE e os CTT e o poder de 

negociação da ANAF era muito superior e, portanto, a Junta, apesar de tudo, viu as condições 

melhoradas e, por isso, considera que o saldo é positivo. ---------------------------------------------------

---Tomou a palavra o eleito do CHEGA, Bruno Martins que acrescentou que os serviços não eram 

um problema, que concordava, quantos mais para os fregueses, melhor e a questão era no 

sentido de perceber este lado, se sendo uma delegação da junta e estando a fazer mais serviços 

CTT, se haveria aqui algum pro-bono para a Junta. -----------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao Senhor Presidente que informou que por cada operação que era feita 

havia uma percentagem da operação que ficava para a Junta sob a forma de receita. -------------

---De seguida procedeu-se à leitura da ata em minuta, tendo sido aprovada por unanimidade. ---

---A Srª Presidente de Assembleia deu por encerrada a sessão pelas 22h30. ------------------------- 

 

 

 

 
















